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Prenuncia-se como um dos grandes acontecimentos artísticos
fotográficos o primeiro CONCURSO FOTOGRAFICO "ALEJANDRO C. 
DEL CONTE" que terá lugar no próximo mês de setembro, em Buenos 
Aires, cultuando a memória do pranteado fundador e diretor do 
Corr eo Fotografico Sudamericano. 

Andaram bem os seus promotores. Na verdade, não poderia haver 
melhor homenagem ao grande idealista e lutador que foi Alejandro C. 
Dei Conte, o qual havia dedicado a sua vida ao culto e á divulgação e 
progresso da Arte Fotográfica, do que demonstrarem os fotógrafos, 
amadores e profissionais, com as suas melhores produções, haverem 
apreendido o espírito e os ensinamentos do insigne mestre. 

A obra de Alejandro C. Dei Conte, se mais se fez sentir na Argen
tina, sua terra pátria, irradiou-se entretanto, a tôda a América Latina. 
Daí ter o concurso caráter internacional, dêle podendo participar tôdas 
as entidades e fotógrafos que formam a grande comunhão latino
americana. 

Ao clube que apresentar o melhor conjunto coletivo de fotografias 
de seus associados, será conferido um Diploma de Honra e terá o seu 
nome inscrito no "Troféo Alejandro C. Dei Conte", cuja posse definitiva 
será atribuida á entidade que o vencer duas vêzes consecutivas ou três 
alternadas. Muitos outros importantes prêmios serão conferidos aos 
melhores trabalhos de autores do estrangeiro e do país promotor do 
certame, sendo de notar-se que as fotografias deverão ser inéditas, isto 
é, ainda não exibidas em salões ou concursos. Atuarão como jurados, 
os conhecidos artistas-fotógrafos, Prof. Hiram C. Calogero, Hector D. 
Munõz, Gerald S. Peacock e Fred S. Schiffer. 

O certame , sem dúvida, alcançará extraordinário êxito, devendo 
constituir uma demonstração da pujança e do alto nível da fotografia 
artística no Novo Mundo, para cuja elevação tanto trabalhou Alejandro 
C. Del Conte. O F . C. C. Bandeirante a êle comparecerá com importante 
representação , associando-se assim, ás homenagens póstumas áquele que , 
em vida, foi um dos seus maiores amigos. 
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A contribuição da Fotografia ao desenvolvimento 

da educação, da c1enc1a e da cultura 

H.oland BOUR I GEAUJJ 

l'o nf o l'm e IH'on1cte u1os, <lauto s iní cio :í publi cação do est udo a1>r& 

se ntad o 1>e lo D e legado da Franc,:a, Sr. Roland Boul'i gea ud (P r esi de nt e da 

Federação Nacional da s Sociedades Fotog 1·áficas da ~~ran ça) e u11ânhn e-

111ent e a 1,ro ,·ado no 2.~ Congresso da Federação Internacional de Arte 

Fotográf ica, (Fl.r\P) reunido e m Sa lzbu 1·g de (i a 8 de ,junho J>. ,, assado, 
P"-H'a se i· e n ca 1ninhado á :lorgani7-'lção da s Na('õei-- U nida s 1>a ra a F.d u eê1~ 

ção, a !'iência e a (' ul t u,-, ; ( Cl\'RS COl. 

1.0 
- INTRODUÇÃO 

Existem verdades das quais parece 
que não se toma conhecimento senão 
quando sua evidência é objeto de de
monstração cujo princípio, á primeira 
vista, poderia parecer mesmo inutil. 

Tal é o caso da fotografia que, de
pois de ter prestado á humanidade, em 
menos de cem anos, se rviços tão ex
cepcionais a ponto de não se conceber 
o mundo moderno sem ela, ainda não 
encontrou seu lugar além do que na 
categoria dos meios e técnicas auxi
liares, quando, por suas extraordinárias 
possibilidades e infinitos recursos, ela 
constitue, pràpriamente falando, um 
conjunto homogêneo de recepção, de 
creação e de difusão, ou numa pala
vra, um fim em si própria. :Êste es tad o 
de cousas provem, sem dúvida, do fa 
to de a fotografia ser a um tempo uma 
arte, uma técnica e uma ciência e 
assim, abordando tôdas, ela não pou
de ser fixada em nenhuma. 
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Logo que se chegou a assegurar a 
pe rpetuação das imagens obtidas na 
câmara escura levantou-se a questão 
do valor estético dos documentos obti
dos por ê sse processo. As lutas épicas 
então travadas provam o interêsse que 
a sua aparição suscitou e isto é tanto 
mais cu rioso que, na época, ninguem 
hav ia verdadeiramente previsto o de
senvolvimento gigantesco que êste des
coberta tomaria. 

Mas se a fotografia teve seu ponto 
de partida na pista das artes, ela não 
se demorou em estender suas ramif i
cações sôbre todos os caminhos da ati
vidade humana cobrindo, em seus 
desdobramentos tentaculares, as inu
meráveis diversidades da agitação 
universal. 

Ela se tornou, desde então, median
te progressos sucessivos, con stantes e 
rápidos , uma admi rável mecânica, do
tada de uma técnica segura, sem por 
isso perder as qualidades artísticas que 
presidiram o seu nascimento. Esta 
admirável aliança d e impulsos expon
tâneos da arte e da severidade refleti
da d0 ciência, a fotografia a realizou 



O li CONG RESS O DA FIAP reuniu personalidades das m ais destaca das no mundo a rtí stico 
t'otogt•áfico. Os c li ch és fixarn a lg unu1 s delas, n101ne nt os a nt es da 1.ª reunião t>len{u·ia: 1) - Os 
S r s . H e nr y Le B eck (Pres. da Federação Be lga); Roland Bourigeaud (Pres. da Pe deração Fran
cêsa e autor do m e m oria l que óra publicamos), ])r. ~laul'ice Van De \\'y er (Pres. da PIAP) e 
E rn st Boesiger (da S ui ssa, Sec r.-G e ral da PIAP). 2) - uma r e uni ão pr e liminar co m B oes ig er 
(Suissa), Wage nar (Holanda), Schuwerack (Alemanha), Van de \\ 'yc r e Le Beck (Bélgica). 

plenamente e, sob êste ângulo, ela se 
mostra incontestàvelmente superior a 
qualquer outro procedimento gráfico . 

Esta faculdade de adaptação valeu 
á fotografia poder ser empregada em 
todos os domínios, seja como colabo
radora preciosa, seja como rival in
quietante, seja ainda como o único 
meio de fixação de imagens em todos 
os casos onde os outros meios gráficos 
revelam a sua impotência. 

Mas, não se limita a isso a contri
buição excepcional que a fotografia 
trouxe aos homens . Ao lado do seu 
papel de registradora fiel ela crea por 
si mesma; por seus próprios meios par
ticulares ela evoca as formas, os volu
mes e os valores, e ela conseguiu co
lhêr o movimento, seja qual fôr a sua 
intensidade ou ritmo. Suas faculdades 
óticas somadas à sua sensibilidade cro
mática lhe permitiu descobrir mundos 
até então desconhecidos e no-los reve
lar em seus surpreendentes mistérios. 
Enfim, o aparecimento da fotografia em 
cores completou admiràvelmente o 
quadro de suas faculdades e ativida
des, intervindo em todos os domínios 
nos quais a fotografia em branco e 
preto pode apresentar alguma insufi-

ficiência sem, porém, lhe diminuir 
nenhum dos florões que ela conquis
tou. A côr pode, do ponto de vista da 
creação artística, levantar ainda al
guma discussão. No plano da repro
dução e da documentação ela não 
colhe senão elogios admirativos. 

Pode-se pois dizer que a fotografia 
constitue uma síntese do grafismo, na 
qual a arte e a técnica estão intima
mente associadas, a tal ponto que ela 
pode, ao mesmo tempo emocionar o 
artista e o sábio, fixar a vida e o mo
vimento, nos recordar o que vimos e 
nos mostrar o que não pudemos ver 
até agora sem ela. 

Por sua expansão atual e suas pos
sibilidades futuras que parecem dora
vante ilimitadas, a fotografia contri
buiu - de uma forma considerável, 
que não saberiamas avaliar - para o 
progresso humano, o desenvolvimento 
da ciência, e a extensão da cultura. 

Não seria o caso, em uma simples 
exposição, de enumerar ou mesmo re
sumir as numerosas aplicações da foto
grafia em todos os campos da ativida
de . Poderemos, porém, citar algumas, 
cuja simples enumeração permitirá 
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notar, em poucos instantes, as lacunas 
importantes que essa mesma enumera

ção apresenta. 
Completaremos êste apanhado de 

conjunto das possibilidades da fotogra
fia, com algumas sugestões que o es
tado atual da questão parece poder 
compo rtar. Estas sugestões são de 
duas ordens, a realização das primei
ras parecendo ser verdadeiramente de 
iniciativa particular, as da segunda 
dependendo da decisão das autorida
des oficiais competentes que o presen
te estudo pode ria inte ressar. 

2 -- CONTRIBUIÇÃO A EDUCAÇÃO 

De início, a fotografia constitue um 
notável meio de educação. Entende
mos po r Educação, no sentido amplo 
do termo, o conjunto das qualidades 
espirituais e morais que se desenvol
vem ao contacto mutuo dos homens, 
no tocante á cultura que é a resultante 
intelectual dos conhecimentos adquiri
dos pelo estudo das ciências, das le
tras e das artes. 

Basta compulsar os documentos an
tigos para se avaliar a precariedade 
dos meios antigamente empregados 
para dar aos homens a consciência 
de si mesmos e lhes inculcar o senti
mento de sua própria dignidade e do 
papel que êles deverão cumprir na 
evolução universa l dos seres e das cou
sas. O desenho, no qual a fidelidade 
era por vêzes duvidosa, e a narrativa, 
cujas fontes não tinham garantia de 
autenticidade, eram os únicos veículos 
dos conhecimentos populares. A no
ção de família, ela mesma, se resumia 
somente nas recordações guardadas, 
transmitidas oralmente, e deformadas 
a cada nova geração . 
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.Xão fa lt a r a 111 be los passe ios aos congressistas da 
F lr\P , dos <111ais ve 1nos aqui tnn g ru() o, n11n1a 

f}ito resca es ta la ge m elo Tir o l. 

A fotografia modificou isso tudo. 
Todo progresso sendo condicionado á 
confrontação daquilo que Já se fez en
tre alguns e o que existe entre os ou
tros, a fotografia veio pô r á disposição 
de todos os povos o registro mais irre
futável dos acontecimentos sobrevin
dos, das realizações efetuadas em pon
tos do globo situados, po r vêzes, a 
distâncias conside ráveis um do outro . 
O exame das condições de vida dos 
outros povos, os inst rumentos que em
pregam, os monumentos que cons
troem, sua maneira de vestir, etc. etc., 
permitem a cada um avaliar o_ que se
ja o progresso que êle deverá atingir 
ou o avanço que possue sôbre seu vi
sinho e que deve fazer com que êste 
possa aproveitar. 

No plano partic ular a cada país, a 
reprodução fotográfica dos documen-



tos extraidos dos arquivos e mostran
do os testemunhos da vida passada, 
usos e costumes, condições de traba
lho, etc., leva a reforçar os laços de 
solidariedade que através dos anos 
une inexoràvelmente os que vivem aos 
seus ancestrais e a constituir a tradi- ' 
ção, perfeitamente compatível com o 
progresso e que é um dos mais possan
tes fatores do esfôrço nacional. 

Nada, mais do que as lembranças 
familiares, fotografias amarelecidas 
pelo tempo, contribue para dar ao 
homem o sentimento de que êle cons
titue apenas um élo nessa cadeia e 
que não lhe pertence rompê-la por sua 
Única autoridade. Assim, êle toma 
consciência do papel e do lugar que 

ocupa, importante ou modesto, mas 
em todo caso util para o cumprimente
de sua tarefa diuturna. 

A fotografia constitue igualmente 
um forte meio de aproximação ent re os 
indivíduos e os povos. Ela cria, entre 
seus adeptos, laços de amizade em 
tôrno de tôdas as contingências de or
dem social, política ou confissional. 
Êstes laços são múltiplos em virtude 
dos diferentes aspectos da fotografia, 
de tal forma que êles chegam a reunir 

Poi do8 ui ais brilhant es o H ( 'on~rcs~o da FIA P, 

que reuniu de legados de 15 1>afses. Nestes grn· 

[)OS, YCIHOS o Pr es. da Fli\P, n ... 1\1. Van de 

\\ 'yer, cercado por outros cong1·essistas, e ntre 

os quais, H. B. J. C.-amer e M1·. Wang (Dina-

111~11·ca), J. Rosnar e Z. Jere1nic (luguslá, ·ia), 

H. Borig ea ud (França), J. Schuwerack (Alema

nha), H. Boe s ig e r e A. Wermellnger (Suissa), 

E. Gelu·ct (Bale), H. Fiora\'antl (Itália), \\'age

nar (Holanda), H. 1,e Bec k (Bélgica), F. Lahar 

(Au•tria), A. Schlesser ( l,uxemlrnrgo) e A. 

Campana (Espanha). 

tanto os que se dedicam ás artes, co
mo os que se interessam mais parti
cularmente pelas técnicas ou os que 
perseguem o estudo das ciências sob 
o prisma da fotografia. Esta comunhão 
de idéias e de sentimentos cria inicial
mente o degrau local, se estende ao 
nacional, para se expandir no plano in
ternacional. Ela exclue tôda idéia de 
oposição e de desconfiança, e não im
porta qual o fotógrafo do mundo, êle 
se considera, por essência, como ami
go de cada um dos seus confrades 
habitando o outro extremo do planet a. 
Esta faculdad e de aproximação, cons
titue uma das mais notáveis particula
ridades da fotografia. 

(Continua) 
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Pl'ovas para CIJHCUl'SIJ 

N. da R . - Dentre os artistas -fotógrafos, 
um dos mais conhecidos internacional
mente é, sem dúvida, DANIEL MASCLET , 
membro da Societé - Française de Photo
graphie et Cinematographie , e o principal 
ori entador do famoso "Grupo dos XV" de 
Pari s, que reune algun s dos mai s notáveis 
artista s-fotógrafos da França. 

Possuidor de um entusiasmo incomum , 
há 25 anos que Masclet participa de sa
lõe s e concurso s e, diz êle , "ainda não te
nho o espírito embotado sôbre o prazer 
qu e me traz a aceitação de algum traba
lho meu ou a utilidade desta s competições 
onde êles são confrontado s com os dos 
maiores mestres " . 

Masclet não se limita , porém , a concor 
rer a salões e concur sos, de muito s dos 
quai s, aliás, participa como julgador. Mas 
su as id éias, seus largo s conhecimentos , êle 
os difunde atr avés de fart a colaboraç ão 
em revi stas especializadas, especialmente 
a PHOTO-CINEMA. 

Num dos seu s último s artigos, Masclet 
enunciou uma série de conselhos aos que 
deseja m participar dos número sos certa
me s foto gráfico s, com maiore s probabili 
dades de êxito . Vale a pen a conhecê-los 
- e segui-los, evidentemente - motivo 
porque , com a devid a vêni a, nos permi
timo s adaptá-los para tran smiti-los aos 
nossos leitores. 

* 
"Quais são as condições, as quali

dades requeridas por uma "fotografia 
de salão" para poder ser aceita com 
alguma "chance" ? Minha experiência 
sôbre êstes "contests" (x) me pe rmite 
dar alguns conselhos úteis aos novos 
concorrentes que, cada ano, tentam a 
aventura dos grandes concursos ou 
salões. 

De início, um concurso não é um 
exame. Isto poderá parecer uma ver
dade a La Palice, mas não deixa de 
ser boa. Não bas ta atingir um deter-

(x) cf. origina l. 
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minado nível, a partir do qual você 
se rá automàticamente admitido; trata
se de ser melhor do que o visinho e, 
se possível, o melhor de todos. Isto é 
bem outra cousa! 

Não se aborreça, pois, se exigem de 
sua imagem um mínimo de qualidades 
técnicas (mínimo que já é bastante 
e levado) : em um conc ur so isto vai po r 
si ! Quer dizer que todos os defeitos 
vulgares, as manchas, o~ arranhões ou 
véos, os pontos brancos ou negros, não 
poderão ser tolerados; que a tonalida
de das provas deverá ser rica e qu e o 
"Flou" está interdicto pelo menos há 
dezesseis anos (interdicto, a menos ... 
que seja um "flou" verdadeiramente 
artístico, isto é, especialmente adequa
do ao assun to tratado, e is to não é fre
quente ... ). Nada de viragens amare
ladas, "portraits" ve rdes ou efeitos de 
neve em sanguíneo ! Se a prova pos
suir margens brancas, que estas sejam 
puras ... se é esmaltada, que o esmalte 
seja impecável ! 

Mas, tudo isto não é de forma 
nenhuma suficiente pa ra realizar um 
trabalho "de salão". O que conta é, 
de início, o assunto, em seguida a 
"idéia", e enfim, a maneira de o autor 
a tratar, a forma pe la qua l êle se 
"achega" á sua obra. 

A idéia pode ser de ordem gráfica 
ou simplesmente emociona l. Os assun
tos são infinitos ! Porque tantos fotó
grafos repetem sempre os mesmos, 
sem cessa r? Incapacidade de ver cou
sas novas? Preguiça? Preferêpcia pe
lo menor esfôrço? Necessidade daqui
lo que já está "afirmado", do já 
"conhecido", como as grandes árias 
de opera, esperadas pe la vigésima ve z 
pelo s dile tantes ? Ou simplesmente 
côlc ulo: "no ano passa do "êles" deram 



o primeiro lugar a três nenufares numa 
lagoa ... Êste ano, eu lhes vou mandar 
quatro nenufares e, certamente, terei o 
primeiro prêmio . O juri gosta disso ... " 
Mas sim ! o juri gostou disso há um 
ano atrás ! É justamente por isso que 
êste ano êle provàvelmente gostará c'·
outra cousa. Não lhes dêm sempre C " 

mesmos pratos ! Creiam-me, procurn: '. 
a novidade, ela abunda por aí; existem 
milhares de assuntos que não foram 
ainda nem siquer aflorados pela câ
mara! Se você apresentar um têma 
iá batido, será er+ão absolutamente 
necessário, sob pena de perder t6da 
"ch ance", que o mostre de umci mc:::
neira nova, original ! E isto eu lhes 
posso dizer que é ainda mais difícil do 
que encontrar o "novo". Porque os 
assuntos, os "motivos", estão aí, dean
te de vocês, mas a originalidade, esta 
não está senão em voc ês mesmos . Em 
seus olhos ... 

"Apresentai, se pod eis, de uma for
ma: sim pl es as cousas extraordinárias 
e de uma forma ex traor d~nárla as cou
sas simples." Eis um grande segrê
do ... 

Não esqueçam um elemento muito 
importante, tão importante quanto a 
arte : a Vida ! Não quero dizer com 
isto, que não falha apresentar autos 
em corrida, crianças saltando, ou 
skiadores em descida. Vocês poderão 
fotografar uma rocha, uma naturezc 
morta, um seixo mesmo ! Mas é preci
so que êle tenha aquele ar de vida, 
desta esquiva vida interior dos obje
tos. 

Censuram-me, ás vêzes, de fotografar, 
frequentemente, partes de muros de
solados : que desconhecimento da vida 
profunda dessas ossaturas de casas, 
vida imóvel, lenta, mas cheia de pro
vações, acidentes, "maquillagens" pe
lo uso, pela ruina ou pe la demolição ... 
Mas o assunto mais vivo pode ser anu
lado por um mau artista e um assunto 
mais inanimado pode ser vivificado 
pelo talento. Os galhos das árvores 

mortas de W eston se torcem como bra
ços na tempestade ! . . . 

Portanto, originalidade nos temas, 
na maneira de os apresentar, no esti
lo: e vida, movimento! Mas isto não 
é tudo ... Vivemos em 1951 (x). Então 
apresentemos imagens que sejam do 
nosso tempo, da nossa época, do nosso 
ritmo ! A maior~a dos fotógrafos - (por 
desejo de fuga, de evasão?) - nos 
mostram imagens que não têm idade ... 
E somente os gênios podem se permi
tir as imagens "eternas" ... 

Quando se envia provas para um 
concurso, dois métodos radicalmente 
apostos temes em presença: ou enviar 
provas de gêneros diferentes (por 
exemplo, um retrato, uma natureza 
morta, um nú, uma paisagem) ou en 
tão enviar tôdas do mesmo gênero: 
quatro retratos ... O primeiro método é 
o da confrontaç5:o. A menos de ser-se 
um mestre, geralmente carece de ho
mogeneidade e pede apr.esentar um 
"vasio" no gênero que se conhece me
nos. O outro mé'.odo permite utilizar o 
seu conhecimento, se êle é restrito, 
mas o pe rigo está na monotonb . Se 
o:s quatro provas não forem da mais 
olta qualidade, o juri é muito tentado 
am eliminar as "menos boas", nem que 
seja para dar lugar. A você cabe es
colher. .. 

Todavia, um bom conselho: não am
plie demais. Ampliar duas vêzes uma 
imagem não quer dizer aumentar-lhe 
duas vêzes a beleza; o contrário é 
mais comum! Uma boa ampliação 
24x30 é infinitamente preferíve l a um 
medíocre 40x50 ! E como o preço é 
menor, você poderá mais fàcilmente 
repetí-la até alcançor vinte vêzes o 
desejado. Velazques recomeçava, por 
vêzes, cinco ou mais vêzes o mesmo 
quadro. Cada vez um pouco melhor. 
Um fotógrafo não poderá fazer o mes
mo? 

( x) êste artigo foi escrito em novembro de 1951. 
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A imagem definitiva estando creada, 
o autor tendo lhe passado o seu "visto" 
para fazê-la ingressar no mundo, não 
lhe resta senão vesti-la com um agra
dável traje de inocência... quer dizer: 
montá-la sôbre cartolina branca. Seis 
pequeninos vocábulos que não têm a 
apar ência de nada ... E, no entanto, 
quantos erros ainda poderão ser come
tidos ! De início a côr, que deverá ser 
um branco belo e puro. Se ela tiver a 
menor nuance que esta seja de prefe
rência quente e alegre, do que fria, 
gris ou azulada (não colai, jamais, 
uma imagem em tons quentes, sôbre 
um cartão branco-azulado) . Mas tam
bém não se exige o branco puro. A 
granulação do suporte, em seguida. 1 
Êste suporte (carton, bristol, etc.) deve 
ser de preferência liso, unido . Depois, ' 
a dimensão. É aqui que aparecem co
mumente erros estravagantes: imagens 
descentralizadas, de lado, margens 
muito estreitas ou largas de mais, car- 1 
iões muito finos ou exageradamente 
..;rrossos, etc .• 

Tomemos, de início, uma regra que 
sofre poucas exceções: uma prova 
grande deve ser montada com mar
gens mais estreitas e uma prova pe
quena pode ser valorizada por mar
gens largas. Segunda regra: as três 
margens, direita, esquerda e superior, 
devem ter a mesma largura. Mas a 
margem inferior, (o "pé", em termos 
do "metier") deve ser maior e pode ir 
até o dôbro das outras margens. Qual 
a dimensão exata? Aquela que faz 
bem á vista e que está de acôrdo com 
o motivo ... Nenhuma outra regra, 
mas ... um refinamento para a margem 
superior: suponhamos que as duas 
margens, direita e esquerda, tenham 
oito centímetros de largura: deixai en
tão a margem superior com sete e 
meio ... Vereis como fica bem. Porque? 
Ilusão, simples ilusão de ótica ! 

Enfim , a questão que por vêzes se 
apresenta: com margens ou sem mar
gens? Certas imagens parecem me
lhores com margens: geralmente são 
os retratos , as paisagens e todos os 
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trabalhos com tendências "pictóricas ", 
"arte", "salão" ... 

Ao contrário, algumas fotografias 
modernas, baseadas sôbre a vida, o 
movimento, o maquinismo, a reporta
gem, ficam melhor sem margens, cor
tadas "ao vivo". Parece que u'a ima
gem com margens é "retirada" da vi
da, enquanto que aquela sem margens 
nos faz "cair" diretamente sôbre o 
assunto. Para a imagem com margens 
nós somos espectadores, mas diante 
da imagem sem margens , nos sentimos 
como que atores nós mesmos... É uma 
nuance muito subtil, mas muito impor
tante. 

* 
Devo acrescentar que uma boa fo

tografia deve ser colada a quente, a 
frio, com adesivos e ... devemos dei
xar de lado as pastas aos fotógrafos 
de 1890... E que a menos de se ter um 
gôsto esquisito e delicado, e de se sa
ber exatamente "até onde" se pode ir 
no exagêro do refinamento, deve-se 
evitar os filetes dourados, as monta
gens colo ridas e mesmo as inofensivas 
liµhas de crayon . E a assinatura, se 
você assinar, deve ser clara, legível, 
de preferência em letras romanas, mas 
muito discretas. Sougez assinava "me
cânicamente", com uma matriz de aço 
gravada... E ficava muito bem ! 

Você já notou nas portinholas dos 
vagões de estrada de ferro, estas 
mscnçoes: "Não se debruce; é pe
rigoso!" ... "Ne pas se pencher au 
dehors" ... "Do not lean out"... "É pe
ricoloso sporgersi" ... 

Muitos fotógrafos se assemelham aos 
viajantes disciplinados que não ou
sam olhar pela portinhola ... Todavia, 
á direita e á esquerda, ao longo do 
caminho, florescem belezas sem núme
ro, florestas encantadas, aventur~s má
gicas... A câmara está pronta pora vos 
conduzir a seu bordo ... Deixai fazê-lo, 
sejai audazes; não há guardas para 
vos fiscalizar ! E agora aproximai-vos, 
olhai: "Não é proibido debruçar-se 
através da objetiva 1 ... " 

(adaptado de "Photo-Clnema"). 

l 
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Tanetaka Okada 

~Iirandó1>0li s , S. P. 

(Do XI Salão Int ernacio nal de Arte Fotográfica de S. Paulo) 



Apont ament oJ Jobre íLumínaçâo 

ALoo A. DE SouzA LIMA - F. e. e. B. 

(continu ação - IV) 

finalizando o estudo dos Sistemas 
Básicos de ilumina ção que, através es
tas páginas, procuramos fazer, chega
mos hoje a um dos conjunto s mais 
apreciados: a Iluminação Trazeira . Em 
realidade êste tipo de iluminação é de 
muito agrado do grande público, por 
se r espetacular, curioso e inusitado. 
Trata-se do famoso efeito de "rlm-light" 
tão falado nas rodas cinematográfi · 
cas. 

Nele a característica principal resi
de num fino traço de luz contornando, 
delineando o modêlo . Sendo, evidente
mente, um a luz de puro efeito, suas 
qualidades se prendem mais á parte 
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técnica do que á sua capacidade de 
realização, ou melhor, de interpretação 
artística propriamente dita. Destacando 
a forma deixa, de certa maneira, em 
segundo p lano o conteudo. Deve, por
tanto, ser aplicada quando o aspecto 
formal do modêlo, por sua perfeição 
ou beleza, dominam a parte expressi
va e mesmo subjetiva de uma possível 
creação de arte. 

Vejamos sua realização técnica: 
Na figura "C", como sempre, obser

vamos os setores de locação da luz 
p rincipal. Como vemos, sua direção 
correspond e, por simetria, á posição 
da luz a 45°. Tal correspondência, to
davia, só se manifesta quanto a posi
ção do setor de locação, pois a luz 
trazeira é ext remamente variável quan
to á altura do foco luminoso. Pode, 
indistintamente, provir de posição mais 
e levada, . igual ou inferior áquela do 
rosto do modêlo. Esta altura depende
rá da conformação do rosto afim de 
ser obtido um contôrno luminoso tão 
perfeito quanto possíve l. Êste é, ver
dadeiramente, o nosso principal obje
tivo. A linha de luz que delinea o mo
dêlo deverá ser contín ua e perfeita. 

Tal preocupação servirá de orienta
ção ao trabalho de locação da luz 
principal. Neste caso, como vemos, 
carecemos do costumeiro teste de altas 

• 



Fig . 17 

luzes. A alta luz é aquela do contôrno . 
A fig. 17 mostra a posição da luz de 
contôrno por nós utilizada. Nesta al
tura teremos o modêlo com o' rosto 
totalmente sombrio e contornado de 
luz. A segunda lâmpada, auxiliar, irá 
completar a luz principal iluminando 
todo o rosto. (Fig. 18). Especial cuida
do deverá ser tomado quanto a colo
cação desta lâmpada. Normalmente 
postada em frente ao modêlo não de
verá perturbar a luz de contôrno. Note
se, na figura 18, que deixou-se incidir 
no modêlo sàmente a fimbria luminosa 
do "flood" e não o seu jÔrro total de 
luz. 

Observando a iluminação, neste 
ponto, notamos que ambas as lâmpa
das têm função principal. Daí termos 
chamado a segunda lâmpada de au
xiliar. Na iluminação trazeira, em rea
lidade, a função da luz principal se 
acha dividida, em virtude do grande 
ênfase dado ao efeito de alta luz. Nas 
demais iluminações as altas luzes 

Fig. 18 

eram consequências normais da po
sição da luz principal. Nesta, as altas 
luzes sendo fundamentais, exigiram 
um fóco exclusivo (por vêzes dois) para 
sua determinação. 

Ainda na figura 18 vemos a desa
gradável sombra sob o queixo do mo
dêlo. A luz de equilíbrio é introduzi
da então (Fig. 19) na sua costumeira 
posição junto á câmera. 

Completando o conjunto acendemos 
a luz de arejamento que, ocasional
mente, poderá incidir sôbre o fundo 
acumulando a função da luz de afasta
mento (Fig. 20). Quando tais funções 
não podem ser desempenhadas pelo 
mesmo foco luminoso, acrescentamos 
uma quinta lâmpada dirigida sôbre o 
"back-ground" ou fundo. 

Pela própria constituição e caracte
rísticas dês te "set", vemos um foco lu
minoso voltado diretamente para a câ
mera. Êstes raios luminosos atingindo 
a objetiva vão perturbar e mesmo im
pedir a realização da fotografia. Nor-

-19-



Fig. 19 

malmente o parasol não é suficiente 
para corrigir esta incidência, em virtu
de da fonte luminosa estar absoluta
mente em frente da objetiva. Assim, 
fizemos uso de um anteparo, ou "go
bo", conforme se acha demarcado na 
fig. 20. Deixou-se de documentar o 
aparelho real que foi utilizado, afim 
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de evitar a cobertura da luz principal, 
impedindo de ser observada a sua re
lação com o anteparo. A câmera está 
locada logo atroz, de forma a ter sua 
objetiva devidamente sombreada. 

A Fig. "J" é a cópia direta do negati
vo obtido com o conjunto que detalha
mos. Note-se o sombreamento produzi
do pelo anteparo (aqui exagerado para 
tins escolásticos). Feito o devido corte, 
ampliado e retocado , obtivemos o tra
balho da Fig. "K", com o intuito pura
mente documentário dêstes estudos. 

Terminamos, assim, a série de arti
gos sôbre os "Sistemas Básicos a 4 
lâmpadas". Deixamos de documentar 
a iluminação em contra-luz absoluto 
por tratar-se da costumeira silhueta, 
tão fàcilmente obtida sob o ponto de 
vista técnico. Quanto á parte "C" de 
nossos Apontamentos, isto é, "Proble
mas de Iluminação", esperamos iniciar 
em breve sua publicação através des
tas páginas. Ainda uma vez externa
mcs nossa gratidão aos simpaticíssi
mos co legas, Sra . Marcondes Ferreira 
é Dr. Eduardo Salvatore, cuja inestimá
vel cooperação tornaram possíveis es
tas despretenciosas palestras. Até 
breve. 

Fig. 20 

Fig. UJ" 
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"THE ACTOR" 

S. Epstein 
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~lal'ia He le n a \'a le nte da CJ'IIZ - F . e. e. B. 
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um esbôço do que há de concretizar na lo difícil, recebe o castigo natural, pois 
tela. O romancista faz um resumo do o roteiro longe de ser trabalhoso e 
enredo , antes de intentar a emprêsa de aborrecido , é cousa que entretém e que 
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XI Salão Internacional de Arte Fotografica de São Paulo 

28 paises - 519 concorrentes - 1539 trabalhos inscritos, 317 admitidos 

Estamos, finalmente, nas vesperas de 
mais um dos extraordinários salões de 
Arte Fotográfica promovidos pelo Foto
cine Clube Bandeirante. Mais alguns dias, 
e os aficionados paulistanos poderão satis
fazer a natural ansiedade com que aguar
dam o certame de 1952, com o qual a 
entidade bandeirante colhe mais um ex
pressivo êxito . 

Com efeito, 28 países estão participando 
dêste Salão, a saber: Africa do Sul, Ale
manha, Argentina, Austria , Bélgica, Cana
dá , China, Egito, Escocia, Espanha, Esta
dos Unidos , Filipinas , França, Holanda 
Hong-Kong, Hungria, lndia, Inglaterra, 
Itália, Luxemburgo, México, Portugal, 
Suécia, Suissa, Tchecoslovaquia, Viet
Nam e Yugoslavia, além, evidentemente, 
do Brasil, cuja participação foi das mais 
importantes . 

519 autores, dos quais 207 estrangeiros, 
inscreveram um total de 1.569 trabalhos, 
sendo 1.435 na secção "branco e preto" e 
134 na secção "color". O juri, composto 
pelos conhecidos artistas, Aldo A. de Sou
•i:a 'Lima, Eduardo Salvatore, Francisco 
Albuquerque, Jacob Polacow e José V. E. 
Yalenti, após muitos dias de cuidadoso 
exame dos trabalhos inscritos, concluiu 
por admitir 317, sendo 259 na secção 
"branco e preto" e 58 na secção "color". 

.ts ses resultados, sem dúvida rigorosos, 
são porém a garantia de que teremos no
vamente um salão do mais elevado nível 
artístico, como soem ser os salões de São 
Paulo, cuja projeção no cenário artístico
fotográfico mundial cresce cada vez mais, 
atraindo, por seu ecletismo, os mais reno
mados autores, tanto os clássicos como os 
de tendência mais avançada, de maneira 

a dar ao estudioso um verdadeiro panora
ma mundial da evolução da fotografia co
mo meio de expressão artística. 

Como dissemos, particularmente impor 
tante será êste ano a participação dos 
fotógrafos nacionais, cujos trabalhos, es
pecialmente os dos paulistas, revelam 
acentuado espírito de pesquiza no trata
mento das figuras humanas e no estudo 
dos problemas composicionais do "branco 
e preto". Em contraposição aos assuntos 
essencialmente interpretativos e creativos 
dos nacionais, encontramos também varia
da representação das velhas escolas euro
peias, através dos "portraits" esmeradíssi
mos dos ingleses e suécos, as paisagens 
flamengas, os cristais pur íssimos dos 
norte-americanos, lado a lado com o 
"neo-realismo" e os "tons-maiores" italia
nos, o "purismo" francês , e outras tantas 
tendências que encontram na fotografia 
um dos mais esplêndidos veículos de ex
pressão. 

Não há dúvida, será o próximo salão , 
um dos mais belos já realizados em nossa 
Capital. 

* 
Ultíma agora o F. C. C. B. os preparati

vos para a inauguração do XI Salão, na 
Galeria Prestes Maia, na segunda quinze
na de setembro próximo. A solenidade 
inaugural deverão comparecer as altas 
autoridades civis e militares, estaduais e 
municipais, bem como representantes de 
associações congêneres e personalidades 
gradas nos meios artísticos e sociais da 
paulicéa. _ 

O Salão permanecerá aberto ao público 
durante 30 dias, das 10 ás 22 horas, dià-
riamente. ' 

(Do XI Salão 



A Página do Cine-Amador 

o ROTEIRO É NECESSÁRIO 

Quando, uma vez tomadas as cenas, 
nos sêntamos cómodamente em casa, 
diante da tela, para controlar os resul
tados obtidos e temos então que fal
tam "algumas cousas" importantes, de
talhes necessários para não destruir a 
continuidade do filme, automàticamen
te estamos rendendo tributo ao amigo 
esquecido, o roteiro , que teria evitado 
todos os inconvenientes que vamos en
contrar na "montagem" do nosso fil
me. 

Muitas vêzes nos perguntamos como 
podem os amadores supôr que é possí
vel começar um plano tão complexo de 
trabalho como é a produção de uma 
filme, sem ter á mão um esquema, 
pelo menos sumário, do que se pre
tende realizar. Em tôdas as formas de 
arte que se conhecem, antes de iniciar 
o trabalho manual ou mental de sua 
concretização, o autor faz cálculos e 
sublinha detalhes em papeis para 
apontamentos ou em cadernos de ano
tações. A Única que faz exceção a esta 
necessidade prévia é, se nos atermos 
ao que faz a maioria, a arte cinemato
gráfica "amadora", a qual sempre se 
desenvolve na mais absoluta anar
quia. 

O desenhista faz esboços que o aju
dam a compreender melhor o sentido 
da obra que há de plasmar; o pintor 
faz rescunhos e, não contente com isso, 
na maioria das vêzes traça com carvão 
um esbôço do que há de concretizar na 
tela. O romancista faz um resumo do 
enredo, antes de intentar a emprêsa de 

Ju an De La CINETE CA 

construir os acpítu1os . No teatro, Mu
n as Seca, por exemp lo, dá a um per
sonagem um nome cuja comicidade se 
evidencia no último ato: sinal evidente 
que o autor trabalhou com um sumário 
que lhe facilitou o manêjo dêsses re
cursos "á grande distância". 

O cinematografista amador, entre
tanto, continua improvisando. Copia 
dos profissionais todos os vícios de 
produção e não o mérito que êles pos
suem de trabalhar sôbre a base de um 
roteiro préestabelecido, no qual estão 
estudados todos os detalhes. 

O amador deve ter em mãos e seguir 
atentamente o roteiro elaborado para 
a tomada das cenas isoladamente. Da 
coincidência destas com o que plane
jou no papel antes de iniciar a filme
gem, depende que alcance algo que 
seja realmente cinema, ou obtenha 
apenas uma dessas películas incoe
rentes a que nos acostumamos vendo 
produções de muitos cinematografistas 
preguiçosos. 

No roteiro é necessário incluir tudo 
que deve figurar nas tomadas e ainda 
os ângulos de tomada mais adequados. 
Assim se farão as cousas com segu
rança, sem temer de cair em impreci
sões da narração ou em tomadas du
plicadas, esbanjando material. 

Se nos determos em pensar um pou
co, nos damos conta de que a preguiça 
dos que evitam o roteiro por considerá
lo difícil, recebe o castigo natura l, pois 
o roteiro longe de ser trabalhoso e 
aborrecido, é cousa que entretém e que 
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ajuda a poupar trabalh o durante a fil
magem. Os que iá ensaiaram o uso 
do roteiro em seus filmes são todos 
conco rd es em afirmar que longe de ser 
uma complicação ou um mal, é o me
lhor recu rs o pa ra evita r trabalho su
pé rfluo e para filmar com mais como
didade, como que sentado na cade ira 
de · diretor, que é precisamente como 
filmam os melhores diretores profissio
nais. 

aela ptaelo ele CORREO FOTOGRAF I CO 
SUDAJl!ERICA '0. 

IV CONCURSO NACIONAL DE 
CINEMA AMADOR 

Con10 nos anos anteriol'e s, o F . C. C. Band e i
rant e pro1no\ 1erá ern de7.,e1nbl'0 pr6xi1no, 1nni s 
u1n concurso de cine1na amador, (lat·;i o qual os 

J>reparativo s já vão adiantado s. 
Algu,nas alt e ra~õ es foran1 intl'oduzida s 110 1·e

g ulan1 ento cio ce1·ta1ne, entre as quai s a di\'Í/io.ÜO 

dos concorrentes e 111 dua s classes: a de a ,nado
r es prõpriarnent e dito s, e a de profis s ionai s, 
n es ta lllthua pod e ndo se i· in sc ,·ito s apenas aque
les fihn es executados pot · profi!õis ionai s, ma s se m 
qnalQu er fieo de luc1·0 011 c unho comercial 011 

pro1>agandístico. 

O julga1nento dos fihne s ol>edecel':Í ú s normas 
baixadas r>ela U i\'IC'A (Union lntc-n,ationale du 
Cinetna D '.A1nate11r) da qual o F. C. ('. Band e i
rante é re1>re se nta11t e no U1·a s il , e es ttll':Í a ca1·J{o 
d e 111na co111issão co 1npo s ta por n1e mlH·o s do li''. 

('. e. n., elo ~luseu de Arte €' do ~[ll:o,C"II de A1·1c 
)lod e rna des ta Capital. 

Valio sos 1>rê1nio s se rão co11fel'idos ao s u1e lho -
1·es filmes que fore111 a1>resentados po r ê.unado 
r es 0 11 pr·ofissionais, e111 8 e 1 G 111111., t" na~ ca
tegorias e1n qu e se s ubdh ·ide o ce1·tame, a sa bt>1·: 
docum e ntário:-;, d e en1·cclo, c ientífi cos <· f'Xf1e1·i
rn e ntai s, tanto c-111 b1·anco e p1•eto co1110 ent co,·es. 

Al (,111 elos f}t'/\mio s ofertados rwlo C'lub<' <' ''"'ª 
UA GAZRrrA" (" HA GAZ}JrrA ~~SPOB.TIVA", 011· 

tro.s hn1>0 1·tante s prê1nios fora,n ofc1·tados p e la s 
principais ca~as foto-cinemato g 1·:Hica s da cidade, 
dos quai s daremof. detalhada notícia, em 1>r6xi-
1no ni'unero . 

1\ julgai· 11elo e ntusia s mo r e inant e· no s c ír cu
lo s cinegrafil-itas do paí s, o ce ,·tam e tlc•,·e,·:í al

cn n ç-ar pl e no êx ito e podmno s já adiantar, por 
exe mplo , que a Associação de Cincg,·afistas An1a
dor es, d e "Recife, COJllJ}Ul'C'CCl':Í CO III "1111111(' 1'08:l e 
valiosa representação. 

As in sc 1·ições sel'âo e ncc-1·1·,u ln s n :i 1 de dez e m 
bro elo 1952, o o r eg ulam e nto do C!'damc e bo
le tin s d e in sc l'içfio ,já estão sen<lo (lisfl·ibuidos, 
poclcnclo se ,· solicitados ao Foto-cine Clnbc Ban
dc-irnnte, Rua A\'anhanclava 3 1fl, S. Paulo. 

- 26 -

A. C. A. 
(Associação de Cinegrafistas Amadores) 

Em essão realizada a 12 ele junho p. passaelo, 
a pre s tigio sa e at iv a entidade qu e reune os cine
graf istas amadores ,io n orte do País , elegeu e 
empossou o seu no, ·o Conse lho de Aelministracâo , 
o qua l está assim co n stituído: 

Delegaelo: \Valfriclo Fernandes 

Sec r etá r io: J oão Batista ele Carva lh o 

Te sou reiro: Castorino Rodrigue s. 

Co nform e já notieiamos, a A. C. A . está pro-
1110\'endo o 1 .° Co1H·111·!--u X ordestino dP ( ' inegra 

fista s i-\madon•s, o qual, pelas notícia s que nos 

chegam, ele, ·erá alcan,ar completo êxitÕ . Cine

~rafi stas amadores cio Pará, Bahia , Rio , além 

cios sed iado em Recife , já afirmaram sua parti

dpaçào ao certame, ao qual deYerá também 

comparecer o F. C. C. Bande ir ante com vár-ias 

procluçõc,s ele seus associados. 

\,Juitos e ,·al iosos prêmios serão confe1·itlos 

aos melhores film es. e as inscrições serão rece 

bielas pela en tidade promotora até o dia 24 ele 

outubro próximo, ele, enclo os filmes serem en

viados para a sécle ela mesma, á rua Bom J esus 

227, 3.0 anelar. Reeife. Pernambuco. 

* O CINE CLUB ARGENTINO COMEMO-
RA O SEU XX ANIVERSARIO 

Transtorreu a 2 de agôsto corrente , o XX 
Aniversário da fundação do CINE CL UB 
ARGENTINO, a entidade que reune os 
aficionados de cinema amador do grande 
país visinho e que, mercê de suas extraor
dinárias atividades e realizações , goza de 
justo e destacado renome no cenário cine
matográfico amador internacional. 

Do alto nivel técnic 9 e art rstico alcan
çado por seus associado s em suas produ
ções, já tivemos ocas1ao de apreciar 
alguma cousa em São Paulo por ocasião 
do Primeiro Festival Internacional de Ci
nema Amador promovido pelo F. C. C. 
Bandeirante, e a entidade argentina con
tinua desenvolvendo um ritmo de ativida
des surpreendente mesmo, ante as dificul
dades e carência de material com qu e a 
América Latina se defronta, mas qiie 
vêm sendo galharclamente vencida pelo 
entusi as mo e o valor dos aficionados do 
Prata. 

Ás congratulações que o Cine Club Ar
gentino certament e recebeu pela passa
gem de tão ausp1c10so acontecimento, 
juntamos as dos aficionados Bandeirantes. 
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ORIENTANDO o AMADOR 
(e n, ·ie-110s u ni a có pi a até 12x 12 , de pr e fe rê n c ia e1u 
p a pe l brtlh a n te, e faça a co n s ult a qu e desej ar ). 

l - .J. H. HEIS , Cat>ilal - Boa fotografia, 
com bom ângulo ele tomada e boa iluminação. 
Ta lvez o momento ela tomacla não tenha siclo o 
me lhor ela passagem do gado. Em casos como 
êste vale a pena fazer duas ou três tomadas se
guidas. esco lhendo-se depois a mais sugestiva. 
Toclavia sua foto merece ser ampliada. 

2 - K OSOPIU ! - Ri o - Há 
cousas demais em sua fotogra
fia e, além disso, mal distribuí
das. As figuras estão em posi
ção pouco satisfatór ia. Devia 
ter usado um parasol, prote
gendo a objetiva contra os 
raios solares e os reflexos na 
água, evitando assim o halo 
que se nota na margem infe
rior. A única forma de aprovei
tar o negativo é, com o corte 
indicado, ampliar apenas um 
detalhe do barco e os reflexos , 
os quais deverão ser "queima
dos". O papel brilhante, ne te 
caso, é o mais ind icado. 

! 

3 - B. SA MP A I O - Sa n tos - A colocação da s 
flores contra o céo foi bem acertada, inclusivé o 
aproveitamento das nuvens com o uso do filtro 
laranja . Sugerimos o corte inclicado ele maneira 
a aproveitar bem o assunto principal. A base cio 
muro, dá um carater documentário que convem 
eliminar. Corno a revelação elo filme foi em 
grão-fino, o recorte aguentará bem urna amplia
ção até 30x40 . Não aconselhamos para o caso, o 
uso ele pape l brilhante; um papel mate condiz 
melhor com a macieza e de li cadeza das orquí
deas. 
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EXCU RSÃ O A ITAP EMA 

Movimentaram-se novamente os bandei
rante.s para mais uma das suas cos
tumeiras excursões fotográficas. O local 
escolhido, desta vez, foi Itapema, o pito
resco e pequenino pôrto situado no outro 
lado do canal de Santos, ali onde atracam 
as barcas do Guarujá. Estaleiros, casas de 
pescadores, barcos, etc., e.te., fornecem 
abundante assunto para os aficionados da 
fotografia e, aproveitando o feriado de 
15 de agôsto, logo cedo os "caçadores de 
imagens" desceram a serra, em busca do 
litoral, animados por um dia que prome .
tia ser belíssimo. 

E não perderam tempo: mal chegados, 
ali mesmo no pôrto de Santos, entre os 
gigantescos guindastes e as pilhas de mer
c3dorias, surgiram funcionando ávida
mente as "teles", "normais" e "grande
angulares" do Polacow e do Albuquer
que, em mais um episódio do desafio que 
há tempos vêm mantendo: "Contax" vs. 
"Leica" (qual a melhor?), enquanto o 
Salvatore mofava de ambos com a sua 
veterana "Super-Ikonta" e o Yalenti afa
gava, esperançoso, a sua última conquis
ta: a nova "Rolleiflex" ... 

O Prof. Campiglia deixava o Joaquim 
Mendes "tarado" com as cores fabulosas 
e os desenhos incríveis dos reflexos dos 
grandes navios no azul do mar e o Flo
rence bancava o cicerone para o René, o 
Pres. do Câmera Club de Santo André, 
que nos brindou com a sua simpática com
panhia. O Cyro oferecia aperitivos á Nair 
e á Marilda, sob o contrôle circunspecto 
do Asterio e do Malfatti, enquanto as de
mais senhoras discutiam tricots e casi
nhas... E quando a barca encostou em 
Itapema , lá já os esperavam o Fiori, o 
Pugliese e o casal Altschull que, chega
dos bem de manhãzinha, tinham "liqui
dado" tudo, não deixando mais nada para 
o grosso da turma. Em todo o caso, o 
Bin e o Carlos sempre descobriram uma 
rêde e uns c3scos velhos. E não falta
ram também os episódios pitorescos, co
mo o sumiço do Ayrosa e a perda da 
barca de retôrno pelo Nuti, o Kanji e o 
Presidente .. . 

E depois ... bem, depois já de volta, no 
confôrto do lar, a revelação apressada dos 
negativos ... esperanças e ... decepções tam
bém. Mas que importa; foi um dia feliz 
e alegre, reconfortante, como sóem ser 
todos aqueles em que se reunem os ban
deirantes. E isto vale mais do que tudo ! 

Gl'upos colhic.los chu·ante o passeio fotográfico 11. 

lta1>e111a: 1) J. Polacow, com Rcné Schoe1,s 
(Pres. do "'Cfilnera Cl ube" de Sto. André) e o 
P1·0L O. Cantpiglia; 2) J. \ "a lenti, Srta. Nair 
Stc ,·enyi e i\fari lcla F. Rocha Moreira e A. F. 
:1/uli; :n ,1. Silva ilfc n cles, O. Campiglia e C. A. 
Cardoso; 4) T. Ka n_ji (de costas) e A. Rocha e 
5) finahneute, o Pres. Sah -atore en1 ação .. . 



Oht,•vc g rand e êxito o li Salão d e Arte Fotográfica de Araraquura a c uja 11ohnid ade inuu~uru 

co 1nJ>ar 1•ce u num eroso e se let o púb'.ico, in c lusiv é un1a d e l egação do ...... C , C . Bandeir a nt e. No. 

,·lichés fo ca liz a, no s o ür . E . Sa lv ato re. Pr es. do F. C. C . B . , ao c umprim e ntar os u fi, ·io n udos d 
,\rar:1<1uara, e 2) co m e nt a ndo alguns dos trabalhos cX JlOStos, os Sra. Osório d e l\1cllo, um do se 

promotor es da rno s tra e os Sra . E . Salvator e t' Plinio S. Mendes do Band e irant e. 

ÁfívídadeJ ~otogra/ícaJ no 

II Salão de Araraquara 

Com grancle brilhantismo, foi inau gurado nos 

salões cio Teatro Municipal de Araraquara , o 

11 Sa Ião de Arte Fotográfica pro mo vicio pelo 

setor ele cine-fotograf ia cio "Nuc leo ele Belas 

Artes ele Ara raquara". 

Em justo prêmio aos esforços e á aliviclacle 

cios membros clêsse setor, a exposição alcançou 

grancle êxito. atrainclo a soleniclacle inaugural 

numeroso e se leto públ ico, que não poupou e lo

gios ao trabalho clesenvo lvido pelos af icio nados 

loca is. Do certame participaram vár ias e ntid a• 

eles cio int er ior cio Estado, expondo um total de 

l 25 trabalhos, senclo particularmente signif icati
va a contribuição cios amaciares loca is, os qua is, 

apesar ele estarem apenas na sua seguncla mos

tra , já revelaram agucla sens ibili clacle e boa téc

ni ca no tratamento dos assuntos fotográficos. 

Não ca beria nes te simples noticiário , un, co-

O:,,; lau1' ead o:,,; no U Sal :lo dP" A1·,11·aq11an1: ( da e ."-t.l. 1w1·a a dil' e ita) : H e lio ~ro1·ga11ti, Pla\'io JI.,. 
Cai,;tl'o, Sih ·io )1. Rer e ngn f' I', Lu cílio C. I ,eite. Sil'h•i,; ele LOl'( :>IIZ O, e Oi,;orio S. 1\íello, e um aspecto 

par cial da ex r>os i<.,·âo. 



mentário sôbr!' o que foi o I L Salão de Arara

quara, mas não podemos deixar ele cumprimen

tar os se u s promotores, não só pelo ótima 

organização ela mostra, como, principalmente, 

pe los progressos a lcançados. 

Vários prêmios foram conferidos aos con

correntes locais, e findo o julgamento, que foi 

procedido por elementos do F. C. c_ Bandeiran

te , especialmente conviclaclos, foram proclamados 

vencedores, em 1.0 lugar , o Sr. Sirtes ele Lorenzo , 

em 2.0 o Sr. Osorio ele Souza Mello e em 3.0 o 

Sr. Flavio F. ele Castro, recebendo "Menções 

Honrosas", os Srs. Lucílio Cor r ea Leite (3), 

Belfort Monteiro Morancle, Gunther Rieclel, Helio 

Morganti, Sidney Rodrigues, Sílvio Menezes Be
renguer e Sirtes ele Lorenzo (2). 

Serviu ainda o II Salão, ele agente aglut in ador 

para a fundação do FOTO-ClNE CLUBE ARA

COARA, integrado pelo antigo setor cine-foto

gráfico elo Nucleo ele Belas Artes ele Araraquara, 

que lhe serviu ele célula-mater. É prazeirosa

n1enle que dan10s , em prjmeira mão, a notícia 

ela fundação cio novel foto-clube, esperando dar, 

no próximo número, a notícia ele sua organiza

ção definitiva e a compos ição ela 1.a diretoria. 

Como dissemos , á solenidade inaugural esteve 

presente uma delegação do F. C. C. Bandeirante, 

composta cios Srs. Eduardo Salvatore e Senhora , 

Arnaldo M. Florence e Senhora , Jo é V. E. Ya

lenti , Plinio S. Mendes e Srta. 1a ir S. Sterenyi , 

á qual foi proporcionada esplênclicla recepção, e 

inclusivé um belíssimo passeio á Fazenda Gua

tapará , oncle seu proprietário, Sr. Helio Morgan

ti , lhes ofereceu lauto almôço. 

Voltaram os componentes da delegação ban

de ir ante encantaclos e saudosos , e por nosso 

intermédio renovam aos aficionados araraqua

renses , os seus agradecimentos pelas atenções 

ele que foram alvos . 

• 
l. ª Exposição Internacional da ABAF 

Alcançando magnifico êxito, esteve expos

ta no Salão Assírio, no Rio ele Janeiro , ele 

17 a 31 ele julho p.p., a l.ª Exposição Int erna

ciona l ele Arte Fotográfica promovida pela Asso

ciação Brasi leira de Arte Fotográfica (ABAF). 

27 países participaram ela mo tra , que surge 
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como uma elas mai s categorizadas elo país , tendo 

sido elas mais importantes a representação do 

Brasil, que confirmou o e levado nível artístico 

e técnico alcançado pelos nossos aficionados. 

Vários prêmios foram conferidos, tendo obti

do o l.º prêmio ele conj unto , a "Fotografische 

Kring "Iris", da Bélgica que, com 16 trabalhos, 

obteve urna medalha de ouro , conferida ao Sr. 

L. Verbeke, com "Sylvery sheen". 

O 2.º lugar coube ao F. C. C. Bandeirante , que 

compareceu com um a representação das mais 

brilhantes, composta de 25 trabalhos , tendo le

vantado 9 dos 17 prêmios clestinaclos aos con

correntes nacionais , a saber: Medalhas ele pra

tas: F. Albuquerque, com "A margem ela viela " 

e R. Yoshicla com "Metrópole"; Meda lha ele 

bronze: A. Manarini, com "Enfezado "; e Diplo

mas a F. Albuquerque com "E la e os planos"; 

G. Gasparian com "Pena de morte "; K. Kawaha 

ra con1 "Compasso"; N . Kojranski con1 "Simpli

ciclacle"; I. F. Silva com "A boa luz" e A. Souza 

Lin1a, co1n "Dualis1no". 

() 

Foto Cine Clube de Campinas 

A prestigiosa entidade campineira, em assem

bléia realizada a 19 de julho p.p., vem de reno 

var seu corpo diretivo, que ficou assim compos

to: Presidente: Alexandre Messias (reeleito); 

V. Presidente , l gnacio Pupo Vasconcelos; Secre

tás, Ernesto Bruno e Syllas S. Camargo; tesou 
reiros , Helio Armani e Antonio i\l. Leite; Diretor 

Fotográfico , Kasys Vosil iu sl; Dir. ele Laborató

rio, Romeu Miqueloni; Dir. Cinematográfico. 

José P. Martins; Diretores sociais, Ludovico 

Lucas e Otto Giesbrecht; Diretor de Propaganda. 

Heitor Paulino; Bibliotecário, Domingos Fran

ça F 0 • e Vogal, João P. Santos Junior. 

A no, ·a Diretoria, os votos bandeirantes <le 
feliz gestfio. 

Fotografia Técnica Industrial e 
C'om e rci al - Reportagens em ge
ral - Albuns t>ara cr ian c:as e 

casa1nentos. 

AV. JPIRA NGA, 1248 · 8. 0 co uj. 
Fones: 35-6 451 · 9-6676 



FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
UECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA !'ELA LEI N.º 830 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artistica e técnica me
diante palestras, seminários, expo
sições, demonstrações e conv1v10 
com os mais destacados artistas
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e bibliot éca espe
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e concur
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so
ciedades congêneres de todo o 
mundo . 

DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina . 

* 
Cr.S 

úoia de admissão . . . . . . . . . 50,00 

Mensalidade . . . . . . . . . . . . . . 20,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida some n-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano ... 320,00 

* 
Os sócios do Interior e outros Es
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50 % . 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio) : RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



No laboratório: 

No escritório : 

E para tudo: 

radiografia fotomicrografia, espectrografia, mineralogia, 
metalografia, oscilografia etc. 

cópia de documentos, desenhos etc. com o auxílio do 
aparelho Dupliphot , microfotografia de documentos etc. 

retratos . reportagem, cinema, fotografia em côres, todos 
os processos g,áf,cos (tioografia, litografia, offsét), aerofo· 
tograf,a, fotogrof ,a em infra -vermelho e ultra-violeta, fo. 
tografia de quadros, monumentos etc . 
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